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OIntrodução

0 objetivo deste trabalho é descrever
os equipamentos o modo de ope

ração e os resultados obtidos no controle
de odor da fábrica de celulose

1Fontes de odor

Na Bahia Sul as fontes são classifica
das em

baixa emissão ou gases diluídos
alta emissão ou gases concentrados

As de baixa emissão que provêm do
silo de cavacos do digestor e tanque de
condensado contaminado da evaporação
são tratadas coletandoseos gases na for
ma diluída abaixo de 4 em volume no

ar e queimandoosem um incinerador
As de alta emissão provenientes do

condensador da evaporação stripper dos
condensados sistema de metanol e ga
ses dos ciclones do digestor são tratadas
na forma concentrada e queimadas pre
ferencialmente no fomo de cal

2Sistema de gases diluídos
Os gases diluídos são seccionados nas

fontes por um ventilador e transportados
ao incinerador para queima

Os gases do silo de cavacos são lava
dos em um lavador contracorrente com

efluente alcalino do branqueamento vi
sando reter o material particulado 0
efluente do lavador é descartado para o
sistema de efluentes líquidos da fábrica

0 sistema é dotado de diluídores com

ar atmosférico localizados em ambas as

fontes a fim de garantir uma mistura

não explosiva no gás Existe ainda um
separador de gotas instalado na linha de
transporte ao incinerador

3Sistema de gases concentrados
Os condensados contaminados do

digestor e evaporação são coletados em
um tanque e alimentados a uma coluna
stripping de pratos onde são tratados
em contracorrente com vapor de baixa
pressão

Os gases da coluna condensam parci
almente em um conjunto de placas IIII
efeito da evaporação a cerca de 88IC 0
condensado retoma à coluna de stripping
e os gases vão para a coluna retíficadora
de metanol onde são tratados com vapor
de baixa pressão Os gases da coluna
condensam em um condensador de re

fluxo a WC produzindo o metanol que
é resfriado e posteriormente estocado
em um tanque

0 metanol é bombeado para o incine
rador onde é queimado juntamente com
os gases diluídos

0 vent do tanque de metanol é interli

SDados principais do processo
médias de janeiro a junho93

51 Cozimento

Produção do digestor

Tipo de madeira Eucaliptus grandís
Idade da madeira

Tempo de corte

Carlos Frederico Reipert e César Augusto
Vasconcellos Anfe são engenheiros da
Bahia Sul Celulose SIA Mucuri BA

Trabalho apresentado tio 7 Congresso
LatinoAmericano de Recuperação da
ABTCP realizado em Vitória ES Brasil

de 23 a 27 de agosto de 1993

52 Forno de cal

Álcali total na lama para o fomo
Sulfidez no licor branco

Sólidos secos na lama

Temperatura na zona de calcinação
Oxigênio residual na chaminé do forno

gado à linha de gases concentrados jun
tamente com os gases do condensador e
do digestor

Os gases são transportados por um
ejetor a vapor para um lavador onde são
lavados em contracorrente com licor

branco fraco 0 lavador é dotado de re

circulação de licor através de um resfria
dor possibilitando o controle da tempe
ratura e conseqüentemente da umidade
dos gases Do lavador o gás pode ser
enviado ao fomo de cal ou ao incinerador

para queima

4Operação do sistema
A Bahia Sul tem operado o sistema

queimando todo o metanol produzido no
incinerador juntamente com o gás diluí
do 0 gás concentrado está sendo quei
mado no forno de cal ou no incinerador

quando da impossibilidade de operar o
fomo Não havendo condições de operar
o incinerador o metanol é queimado no
fomo de cal junto com os gases concen
trados e o gás diluído é ventilado para a
atmosfera
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53 Sistema de gases

Temperatura dos gases na saída do lavador
Temperatura na câmera de combustão do incinerador
Produção de gases concentrados
Produção de metanol

54 Caldeira de recuperação
Sólidos secos no licor de queima
Oxigênio residual na chaminé da caldeira
Temperatura no leito da fornalha

6 Resultados obtidos

Ver tabela
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maio93 8187 4879 1326

junho93 8542 586 872

Eficiência cia coluna de stripper

EA efluente alcalina branqueamento
AI água industrial
AM agua morna
GI gás íncondensável
GID gás incndensável diluído
M condensador
TC trocador de calor

VP vapor baixa pressão
LBF licor branca fraco
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entrado

tmglll
saída

mgfl
eficiência padrão

tlal

DQO 14156 466 9671

DBO 10966 212 9807 85

RS 206096 1 2928 9858 95

EA efluente alcalina branqueamento
AI água industrial
AM agua morna
GI gás íncondensável
GID gás incndensável diluído
M condensador
TC trocador de calor

VP vapor baixa pressão
LBF licor branca fraco
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